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~u quero que este jornal 
Sem ser c0usa do _outr0 ~undci 1 
Tenha urr. cunho ori~inal: - · 
Versos· no art iqo de fu ndio. · 

11 

Serã um mod~ engraçad6 
~e rr.e livrar sem deear . 
Corri versos . de pé_quebrado 
D J que rios dá que µ,ensa':r· ·. 

111·. 

Saibam toªoc,não- é .graça 
A con·fecç.ao ç,e •urr. ,10-r:-nal · 
De tal rrodo err.bara_ça · 
Que; a ·cabeç·a nos faz. mal. 

· . lV 
,. .. . 

Pede-se arti~o ~ara uma 
R~sponde :,naci tenho · tempo 
Froc 1.1ra-se rrai s a+guma · 
E ha. seT?r~ urr. . contr.aterr.~o 

v· · . ; 

QuaS"ta - feira vem : Ch.€ .'a~ando 
O jornal t~m que sair 
E a ~bbre se desdobrando 
Esquete-~e at~ de rir. 

• 1 - ~ 

Vl 

Sntão, para o-rrl°'le apelar? 
Gasia sua massa c!nzenta 
Obrigando a trabalhar 
N\.wa tensa.o· viole-n-ta. 

v11 

Mas Deus É grande e afinal 
Nur:: grande contentamento 
Part ic 1Jlar e geral 
Terrr.tna aquele tormento 

VJLILl 
. .. 

2ircula o novo jornal 
Criei o d e ,gra~ a e alegria 

., 

. 1 

' E num gesto l)atural 
Es~uece-se B. velh8 agonia 

l.X ., . 
T11d-o isso· foi brincadeira 
·Par;~ ale 0rar e..s alunas 
OD rrielhor sim~les~ente ma neira 

·' De prehencher 00as colunas. 

. ' 
. . 1 

.• • 
1 . _______ ..;, __ . .. ___ . ·---- -~----------- -

- O I1JT!:"!1FAT0 RETIRA-s:-: - ~------:--:-"' . 

Registramós hoje um novo aspecto 
da 0ida~n6 Iniernato. A voz do 

1 ·Meetfe Sez-i~ o~vir ~or interrr.e-
' dio d e D. Lais ~ara·gos convidar 
' ~ tres dia! ae eolidao~ ' A µal ,3,-.r li . à:1t orisad"a do RelímO Pa­
' n.l'E ·Wo.l.te~,expo7.· simpl~s e pater-1 1 d . . . ria :.1"' n i. e os . gr a :1 _ E s p r 1 n c 1 p 1 o E 
' 0a 'Ii i-:à crieta,ªr,licando-o.s em se­
: F-;úiJa é. )':--Gfisfao Da enferrr.e'ir9-• 

·For-am .d18$ ôe: profunda renovaçao 
' _es~iritdal 1 ~ue,certamente,rr.uito 
' contt•ibui.!'ao pa)'ia o· progresso éle 
'cada habit&nt~ do Internato. 
' A2 funéces (Jf"~'tribuidas pvr D~La­
' is ás E~rns ·auxiliares foram de-
' se:11pênnaél'r1.::': á· contento geral. (Mo-
' destia á pa~t~ ) . _ 'Depois cJa Missa de comunpao _geral 

· • E da bençarr ence-rrou · o retiro urr. 
' ~umprirrento da Rilda ~o nosso de-.·· ; diêãdó '-p,regador. ~-·· ' 
' Prirr.avÉra irrprovisou um sirr.plee 
'~as Jocante agradecimento á D.La-

is. 
' Sstmra entio presente o Revrr. o Fa-
' dre Negrorr.onte que viera felici-
' t ar-nos. 
• Urr.a fotorrafii t .irada no jardim 
' fi~ou ·i lembrança deet~s priTeiros 
' exercic:;..os. esi:iri túaes· no Inter-
, nat0. 

- -----·------------------------ECOb DO RETIRO ' ----
_NQTAS TRt1.:;;rCAS ~ COMICAê 

A nossa D. J0joca terr. pulado de 
ale<,àr-ià' ( isso É força c1e exr,res-



\ ,. 

são porq'Je D. Jo.i oc§. niio -pu1·e,1 e ' A veJ e.V' pe:11.0 âoen te. 
rr-esrr.o ciu e pulasse nao o f~.rio.. dvt-aa: :v 
te o retir>o)_porq\Je, a todo i.nf:'tan- 1 (:ncontramos na Internato 
te tem ocasiaq elo ioco.r os1ti'fr, eome J). Geo-rgil"'G\ Q -prenan,r 
ca!ldo a cinco e r 1ê,ia cki ma11hO...~ 1 J ;o1t1 todo ll+"a.a mais um prato 
:Óesccinf.io atÉ wre o noj_te onte.s do• Pat'o.. a Reg·ina /ia!ltar 
retiro foi passada riu~Q cadeira V 

.com medo rle oerdçr a hora. Estamos I Era tanta afobaç~o! 
co~ rr.uito rr.Srto·~~e ela ta~e ~osto I Pay>ecia u~ cAsArrnto 
E'. continue a nos _ac()r.dar dc- madru- 1 Err. v Ez cJ_e 0-ranrle funçã~ 
·a.da. 1 Forr.os par-a o isolawento., 

~~- w 
necididarr.ente não ha felicidade Muito alvoroc;o causou 
perfeita nesse triste planeta.O '·o rr.otiuo ~es~a ida 
que é ale:;ria para ôns é desgráça: ' E rr.ui ta aprfsSada foi 
para outras. A conselho do P. Wal-' Oo Interaato a saida 
tEr comecarr.os a expulsar energic:a·-' VlLl 
rénte todas as-jararacas do·Peniio~ Notanto.a rr.inha ausencia 
nato. Este tornou-se urr. vertladeir·o I A Efigenia cançada 
parai20. Mas,.~ apenas D. Lais co- 1 A pensar o que seria 
rr.eçara ·a .. r :eg-0$.:ij~_r:•_se, chovErarr. .· ' F.icou mui to preo~·.unada 
q 1Jeixas· e Tl"ais ouelxas -nà v'ísinhanJ. Vlll · 

. ya,nois,as· di'taE tiar,;3.racas 'venrio..:s~ E quasi mor-reú. de . susto. 
s oltas,co~eç~ram a rr.orde~ todo rr.u~i Ao dizer D • . Georgina 
do. . . • · • · Que titiha pr'o Isolamento 

Houv.e- q1;1err. dissesse ser 'plano ' · Ido com DonaRB.egina 
das alunas ·pBra ga11harerr.c.~.1m p0uco ~ · lX . 
ie dinheiro ~a~do in~ecçoP~ de so-' . ter~ a febre amarela 
ro anti - o-phigico •. B córr.o 'na ver-· 1 Ou ~qualquer outra doença? 
dade- · a pr0ntidao anda reinando en- 1 E assim pensava ela 
tre nós,m(1ita Rente acreditou nfs-' sem ver-me em sua presença 
so. . 1 X . 
A Csa Bristol eEtá tendo grann.e . Nesse, tempo eu lá estava 
T'retiuizo por.oue ~eu gar-rioe· e ·stoque' · ·· Co r::' IT'inha que_rioa chefe 
de sanatos'de nele de ·cob:-a fic9u ·• Q12e rrui to corry,enetrada ___ . 
mui t rS denreciado . .. A casa .. doE : .. :\:5 . Nao eé'.t1ue:cía nem- urr. effe 
vae vender bc'1sa2, cóntas ·, fabricá- ' - X+ . 
dos~pom esta int-e.r~s~an~ e m@!er?·ª' S~ · ,eu., rudess,-e n.e.screv§r 

· pri~a e · i.Sso .~raças a nos. · NE,o a- O O\Uê"ll\€.. ve..e no coraçao 
charr. ás CQleg,,s ciue deviam.os :peclir' Terd& n:'\Ji to que dizer _ 
um comi ssaozínha ? Poderiarr.os t am-' .· ne·st as no-i te s de plant ao. 
bem ·mandar f.a2.er -sapatos n'ovos na-' --------------------- -------------
ra e'spera ·o- irmao da Hildinlrn ..• ' SONETO CELEBRE 

.. . . -- FILQTÉA 
.Walda Paixão \. , 

-~-~------~~~~--·---~-~--~----~--., 

VERSOS . · 
--;---

YOLANDA DE ç_. TORRES , . 

i 
~1rr.a tarde prazenteira, 
Ao Eair da enfer~aria 
.Fui chaTT'âtla com presteza 
Pr'a irá Secretaria · 

. . 11 · 
· A noticia .. tbm, a1,e .via 

Recebi de supetao 
· .Pr' a fazer o q~e deyiª . 

No . meu turno de Plantao. 
111 

Juntamente acomnahhada 
Por uma chefe · asi{stente 
Fui então designada 

. ' 

( 

Ha tarita g-ent .e"'aue maldiz a sort e 
E n§. vi da· só ve:R do,:r,. e amargura; 
E nao po~endo suportar a agrura 
El'P.. à1tos ._o§'aq.o.s clama. pela rr.orte i 
. . ,, . ,ll .. . 
E éntretantp .é {â6 facil EÚ, tar c oo 

_. . tente 
Todo anuele aue -fo~e do e~oisrr.o 
Ach~ o ccminho· do borP. optirr.ismo 
E! conse3ue alegrar a tanta ç entel 1 

. ,J.11- ! 
Foi !T'ESTT'O : aí~ ;i.m_ que eu alcancei é. pj 

,. . paz! ! 
Foi serr.earn:lo o b .em,do mal fugindo 
Despresando aa t~rrá a voz falaz. 

lV-· ,--,. - , .,. ; ; : 
E tao ~nande e o poder que dá o a-

rror 
Que em · meio ~ dor eu vou ~err.pre so 

rindo 
E n proprio esrinho se transforma 

! ...... em f ~r ••• 



F:lASES FETL\::j ---- ------. •: 
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1 <P, ·)E JJL~IO . - ·-- ---·-

7:rarvscorre hoje u 2 º anni-verssario cê.l Escola de. Enfermagerr Carlos Cha­
Ob 2 e ~V E- o. 1 E i t o r O & & em~ .. V'I h os O; -baixo . Cada u~ deles t'epreg~htll.: 
'JlT' corihecül.o nrover.l,io, Dit.?ía-:10E , r , 

1 qua1 e· e l e e t~ra ach~do aso-

gac , qu~ çr---an d e s benefic i os irá rrc s­tar a 0 ~asso querido Estado. S0bre a c ireccão da Exm. Sa. D. Lais ~Jet to Dos Reys; t em a Esc o la Carr.i n1, a­do a pase os largos na estrada do pro-luGa0 do concurso, qresso •. 
Sua matricula actualé de 23 alumnas 

R~~e~ ecios as respoeta2 durante 0s proximos 15 dia~. Como pre~i~ sort eáremos-u~ desenho ri otw•el da Senhorita Filot~a. · ·' 

temdo sid o instalada apenas e om 1 2 , das quaes, àe?re\ir?,ram 8. Creada sob os auspicias da Saude Fu­' blica e Faculdade de Medicina·, das 
~· 
I \i , , , ;! \ ... ;{<;1 . 1 

1 -~'t J' f \ -, ~~;' ' \ ~ '-·. '""-
.(" . ' ·. ~ - ,.... . { 

r-1··\ 
....... 

' __ ._ ., 

1 

. ' ' 

'ques erm diretotes, Drs.Ernan'i Agric oJ . 'la e A. Al~ixoftji instalada a _de ' Ag osto · de 933. · ,. 'Acerirnoniit~y~ iugar numa das salas : do H. S. l~cente 
1
de P§.0_10·, g'eritil­msnte cedida pelas Irmas de C~ridade • 'A ,20 de Janeiro Be 934, çpm @:'ande en­, tusiasm? .l realiSOÜ~~e s ol_Eúnnemente a · ' imposiçao de ins_ignias ·a Iº turrr..a de 'alurmas, abrilhantada pela nonrosa ' ,resençá do illustre e· saudos o frof 'Carlos _Ghagas, o emminent.f; scientista brasilei~o, q~e d~~ seu ~cime a Esc ol a , ''A· 30 d1:: Setembro do mesmo anrnc,areal i ­: S{)u-se '" 2º impQSi _ção · de insígnias. 

1

A:L9 de Harç 0 DE 935, Assistimo~ a , ti.nau .~r·açao d o intErriatoJ.-. sendo in­t~onisado o Sagrado · c oraçao. : Eissa obra beneficê, d e p. ~ais·, qll E como ~crdadeira~ae~ a ~das acolh e com ' itt1 e [:Ualave 1 cari riho, t .em reveladon 1 Ll - "t. __ .--::::,., nesse~ ~ meses_ d.e :ex1s enc1a, sua gran -• d e u t 1 l 1 dL de • , . . · 1 - ; ' • . ·, • ~ -A fur,daçao_d e utr. grem10 11 terar10 e Jl..!J ;· cl~ seu orgao, fqr~m a ·coeéquenci a l o­g1ca da presença nesta casa de tantae ' . . . . . ', , perso~agens 1llustres como nos. 1 A LSi de JUnho ·roi_._inaugurada a Capela ' · fi cande desde entao entr e: nós, o SS. ' Sacramento. · ' : '~ommemoràndo o 'Lo anniverssari o ·da ,i ... 'formatura das primeiras enfermeiras '\ 'brasileiras,diplómadas\pela E. :S • . ,~ ·'.>-:._ -r, ....... ~' Anna Nery,sanp.b · à nossa querida Lir,e-to_ -!'~~. · , 'ra uma das pioneiras,foram i mposta~ Cl.5 .l '( './ . "(, ' ;insígnias a 3º turma • . !L_ . 'O ultimo acontecimento notavel, f oi O --·~,.. -- ~ . ____ _. 1 irEtiro espiritU?-l; do qual já falatr GE 

S V\_. ~V : m~~~~:~::~~:~~:~~:~!=~~:-~:_:~-~~~~== r 
· . ,~'· ... ~--~.t~ 1.: :Parece 

' 4 1 

: I NSTANTAN'EOS 
tro~a par.e e e, 
Mas- ~ v~rdàde patent~ 

Bida e ~rim~ na ave ~ida ' .' - '1 ,' 

·---"·· ··r·., ,I; ,~ \ . ' ' 

'V', 
. t--· 

. P_e'.dindo ·s?cbrro urger.,te. 

--- -------- ------ .. --- ------ ------ - -
- - - . ------·- -



!DAS. 'E · VIHDAS 
Tudc hoje SG~ ~ rimQ· 
Para o Que dar e vi -~ 
J. té as i dç3.s e vi Y'c'.:-, ::o · 
Ri mare i c0r::c rüct.cr., . 

X 
são l'al,11~ rr.ando11 um presente : De Quro·fTQ casa: 2~arela1 · .. 
A._:t~a: Jvlelica dé; g;Ente, · 
~ao b oa ccm o ~o ella. 

x· 
. O s eu verdadeiro norne 
t d~ ~Affieli~ Cortines· · 
f,smf~:i.to'ra d e renorr,e, · · 
No s vali?es .e nas co1.linas •. · .. '. ' .. ' . : .X ' :::, ;, . ., ,• .;. .. :Oiii; ,presentes seIB,. pe·z ar 
i,arari,tas' 'dc,ce.s-~ ·. b:Crnbons .. 

· .·. i .H ip~.1err pede : s~; .. ê_sgúi var 
· ;· Ao 9 . séUs agrados t a.o · bons. 

X 

, Va,e pagar 5$.rnil reis . 
f,ra ,ler o ·s pras 10_ , ... , : 
Dando· exe~l o aos infi1eiB 
Que. nõ.'o ~ão. nem ;um de 7 r e is,., _ 

·: x. 
·7o~ob ~otta d~ ilffedina 
E i 1la ~uto sug~stão 

~uer.I'azer de.st.a mehina 
Um pr:irr_1ôr 'de educação. 

·. . : X 

1 , , 

.f$tou. ficando assustada 
Com e,s t o}'doce..: 1 real idade 
A fscolo. i.vanefa,rf)'la.da 
fl'f' ve. r dadei :r a i rr.cé3 ri d ade • 

./. 

t Mnria da P<anha. ris_o:iha 
' .Menino., q-..i .:: oc;'..li cte gou, 

F e i T ~' e s 0 n t f j 3 e e .;o Tih a 
• .· ~u e 

0

a nós t c·da·f' agradou, 
., X - .. t . \ . Brüic a e ri, .f'rW: <·diabruras, 

É estudante apJ!1·aad·p.. . .. . . ., 
l\iê,S as suas atr.é;!,;rgu:r,as 
Sao as horas da taooada. ' . . 

1 . , X '. i1Í . . . • 

· ' · · · ,· ~uerr. r:qr:t;i..\ei.rd1;:/.mq'drugada 
.} ,' Foi-s e e\r:bora ' ·e . n o_s ~--dt=;ix ou ? 
' r 1'1ari a I.1e\ndes dá Récha' 

1 Cuja lembrança t;cou. 
t 

' ' ' 

- ' r / Err. Sao Pa0l o a s e alegrar 
'> X 

Distrahir e passear 
Para n6s ha d e voltar 
Quande1 uns kil os augmentar 

X 

EildÍ'Ferro de Sousa . .. ,/ -------------------------------SERIE . D 

Da se.rie D ~s gr a ças e ·os encan-

, 
J 

•i 
~i 
'.J 
., -. 

• 

Mademuis~lie Lefr~Ve 
Vi-s·i tar-nos t arr.b.err. ·qui z 
Com .. ~uiJ grata p'!"esença 

r · .. . 
~ tos. I espalharei nEste.~ crnal J Ce.:r tQr,d Cl 

'r:: om grande 
1 ' 

a r do r ec o~ deseJOS sar. - 1 fe2 0 i~tetnato fe liz 
X i 

P.r..eside,r,te êa as ociaçno 1De a nen:huIT'a causar o rr,en or Das . profes,$ cras_de Pa1'iS t · X Alegrçm o c oraçao · •será Efigcnia a p r,i'rrei ra Ea noséa tl, Lais. (~ur u ficur crr. destaque x . 1 f; e:LH'!lna .trab&lh acleira 
l\"ao disse ·o que a·chou da Escola ' Err!bor(1 c1i

0

eia e~ aclrnque : Fcrque seria rr.aldade .. : . . X . ::::ie st,r:ür Gu · 1:;sti olàr · · '-A Ed~l-vira, c oi tadinnà,. I: e ·.um. go,lpe, a nossa humildade 'íTà.o fio.gil .que n1m se exerga · · · x · ·· · · 'Atiten'itB .. b~m depressinha' ' ]",. Cartr,E ft) ,Mesentier. "Sf> OUVE ' cha{IlaI'E'TP.: Ber_ga~ , lnrã °'uerid~ da Flora, I . . ', , . 
1 i.:· X • • . i' .. .... Jxercendô.' o seu"metiér" · ' Myrtes e _>a, •. .eaç ul;i.f!ta., r j ca1.;<.Í. a::iui agora. '·Da .turw.·ã· -fi:J,..11a guir·~da. x . t ·Mas, que c 6isa ~ngraç;adi rh a, 

0 Estaclo do Maranhão 1D t c d::1.s é ;a, mai~ çarr:prida De. .:sJa graça dando · Ú!!s ares ; ~· :- ·· X Mandou ab nosso t orrae · ,:.; .~. t Fa.1 t a - l:"e ~ ora él Yol a nda A d. Elda Soares. 1 'a[ué nÕ.o se1 o que diz_er: x . 1 Tem vó-z.. C; otaé1.a ne.. -b.anda 
A Garmi~a-~_ir~; da Flora, ' Orphebni~a d~ E.E.e.e. 
A Regir.à. a.a Maria; - ·-· ~:.· - • , . . X . -A Elda da I. · Ma thi lde •..•• , 1 Nao sei : se cos taram ou nao Ot ! rr.eu Deus! que rorr.aria. ' Dos meus v~rscs §e~ sciencia. 
-·--:-------------------------------- r Pelo sim e pelo nac tServirão de penitencia. 

H. F. S. 

tos 
mal. 

) 

1 

1 

1 



RESULTADO DO CONCURSO N~ 1 

------------------------- ------
Pura pas:.: ar o te.mpo e e-nch ~r o 
ponel. .. 

C~N7}0 ~JJ\V~71 TCA -- --- . - ·- - - . -- _ _l:.~~-:..::i,:. --

Si ten~o no ra~cho 
fe i jão carne secca 
prá Gü~ t rabalhá • .• 

Deu - sE u~ facto ço~ o jornol De corta::' o c0rarão 
1<'iuita OOJS& rião sa:liu ------ ------------------------------D For f~lt~ de ins~ira~ão . 

Fci ooe~sa que ca~iu 
E'T e i T"'a dO. rê.dac c;,a 0 
A g~nte p-e..nsuvo-. 0t- grl).V"'Qfz. E nao vinh~ a inspi~açac. 

Esse r.e .ç.o.cio dr trr.p.rensa É urr.a pauliricaçeo _ · . A gente queir~ ou ~ao queir2 TEIT' :\:, cp e te::- in.sr,i:,aÇG.Co 

Err. f;:l ta d L Qlg-um ê-ss:1r:---pto Ap r oveito a occas i a~ De deslarar hoje e~ pu~licO Q~e nao ten~o insfirn~bü 

r;; .. , ( 
\:_: ,. \ 1/ }.,~,! 

. \ ,:-,. ·, '\'--'?,.. 
\ /) v----/ . 
·-.~ 

l \ rlí . 

E a~inal este. jornal 
Ç- 1.Je 0a T::inria. o,in i ão 

í j 
Porque ser a que ha serrrre al r,urca :E;r:.=i o rraü: fraco de todas 

':'eve t o..v1t éi i nsr ·i ração . 

a t rQ7. O.da? . . . ••••• .-------------------------------------
·.·1:c1 e s::a f : ixao ) 

__ _______ ______________________ //-:~)) / !j/ )~ );0;1, 
Ji0'1:r~S SOCI~~.'.3 / ). í . . • / .· ,, / .. . ) • 1 __ ,, • •• j ' ) Esperéi - se n:1c.LosaT:1:::nte a cr1E~a - 1 · =-·/' 

· ·-··· · 

) \ 

C::.a d.e urra E:l:'baiXDl.da dE aca0.err'i -e e s d E'. d i :: E: i t o µ 2s a e n s e s 1 E r. t r <= · - - - -as quaEs virâ u~ ir~;o da Hil~a . I sso i um turbilhão de pceira P lem da n.::;rspec ti v;:-.; de abraC'ar &Pi~ ~ Regi na pusso\,l :por nhi •. . . . .. seu. irrr.ã6.,,, 2. :IiJ..óa vive se ~E.'li.:. . . . 3. ga1ope . . . . ciEll.t1-do com os cc:.r i:ihos da \vc:~lc'1,a - ----------- --- - -------- - ----- -------E: da.is o!:.'mais p 0,rque c~sa a,1sri- · e i ".l sa che[jo.,ja ~BE f.ará di r ,: i te o.,, 2ssü. tir pelo W!lêílOs 2 fe-stQ..5 . .. · 

-- -- -------- -- --------------- --

Já resDirü ctcsc0nGada Porque· desta ~e livrei • • • • . 
'J .::r:rio ~rya da coitada 
A ~uem a pasta rasse i. 

R . t::. R. --------------------------------------- ·· 


